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OBJETIVO: Descrever os fatores associados à prática do aborto em gravidez não planejada. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo do tipo revisão integrativa da literatura. Foram 

considerados artigos completos publicados em revistas indexadas disponíveis nas bases de 

dados online como Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e National Library of 

Medicine National Institutes of Health (PUBMED). RESULTADOS: A presente revisão 

integrativa contemplou 7 artigos científicos que preencheram os critérios de elegibilidade do 

estudo. Os estudos possuíam desenhos analíticos, observacionais e intervencionistas resultando 

em maior compreensão frente à gravidez indesejada e a identificação dos fatores associados ao 

abordo induzido por mulheres. Em relação aos principais achados desses artigos, identificou-se 

que dentre os fatores envolvidos na prática do aborto induzido, se destacam: se separar ou 

divorciar durante a gravidez, baixo nível de escolaridade, gravidez indesejada, ter 1 a 2 partos 

antes da gravidez atual, estar em uso de métodos anticoncepcionais tradicionais, alto número 

de parceiros sexuais, estar utilizando métodos contraceptivos,  baixo nível socioeconômico, não 

aceitação por parte do companheiro, alta importância de morar sozinha, idade (jovens mais 

novas estiveram associados ao maior índice de aborto),  falta de apoio financeiro e emocional 

por parte do companheiro, não atendimento às expectativas da família, presença de feto inviável 

diagnosticado por meio do exame de ultrassonografia, sexo indesejável do bebê, estado civil, 

crença e status de estudante. CONCLUSÃO: Percebemos por meio dos resultados que os 

fatores que influenciam a prática do aborto são diversos e conhecer esses fatores é importante, 

principalmente para os profissionais da enfermagem, pois esses têm um contato maior com 

essas pacientes nos diferentes níveis de atenção, o que poderia servir de indicador para a 

formulação de estratégias de prevenção das complicações decorrentes do aborto induzido. 

 

Descritores: Gravidez Indesejada, Assistência de Enfermagem, Aborto. 
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